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a 
Só em Bareellos houve alardo uni dia, 
Em grte o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasele mil peitos vio armados. 

l Poenral,'pitalaniio de Máneel de Gallegos. Oitav(i 81]. 
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PREÇO D'ASSIUNATURA, 

Por um anho 9í00 
Por seis mexes  I ti2UU 
Por ires meies  É6i00 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEI11AS E SAMBADOS. r 1. 
Numero avulso 30 rs. Annunc.ios e Correspondençias, por linha 10 rs. Répeticões 20 rs. Para 

os snrs. assiguantes por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
Os annuneros e correspondencias, devém ser renieltidas francas de porte ao redactor do 

ECCO DE BAiiChLLOS. 
Assigna-se em,Barcellos na loja de Joaquim Alves vallongo e Souza, rua Direita n.o 30. 

E C031 ESTAMPILHAS. 

Por um anho   2$920 
Por seis meies   1,$160 
Por ires meles  $730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte, 

LRARCELLOS 13®E SETERBRO. 

0 parlamento que se abrio em 
20 de Maio, encerrou-se em 31 de 
Agosto, triste e quasi que silen-
ciosamente. 

Da ultima sessão parlamentar 
pouco ou nenhum proveito tiráu 
o paiz, que com desgosto vio não 
só inalbaratado o tempo, precio-
sissimo capital, em debates e dis-
cussões estereis, que só serviram 
para aecerlder paixões polit'icas e 
partidarias, desajustadas dos ver-
dadeiros interesses ' do paiz; mas 
despresadas as questões e as-
sumptos que prendem corri as re-
.formas e medidas alais tirgeatte;-
mente reclamadas pelas necessi-
diades publicas. 

Assim laijçou o parlanientoum 
pesado tributo ao paiz, que é o tri-
buto da priv<lção de tonos os be-
neticios que devia e podia fazer-
lhe, se irais a peito tornasse a cau-
sa publica. 

Por mais d'uma vez o temos 
dito: os partidos liberaes nãõ terra 
hoje razão de ser entre nós, por-
que tendo todos a mesma bandei-

MI 

  E juro-lhes, que tenho andado a seis; 
mar .... sim Senhor ; estava muito boro o teu 
folhetim ; era o melhor que se tinha publicado 
no «Eccor se continuas a escrevei-o até final no 
estylo em que o começaste : mas, és maluco ; 
para que -começaste lu a fallar no abrir . da ma-
nhã, no baloiçar da íMi- ao som da brisa, se to-
dos sabem, se todos [cem visto o nascer do dia, 
o alvejar da aurora, o matiz da flor? 1 

E eu fico entalado com este comprimento, 
que, um patusco, perito na matéria, rne fez, de-
pois que se publicou o meu folbetiin a via-
gem.a Villa-Nova 

E era de ficar I ... Eu, que imaginava ser 
de muito apreço a descripção do nascer do dia, 
porque pensoi, que todos como eu não o riam 
nascer senão quando toem de fazer uma jornada 
com o a que nós faziamos o que é raro ; imagi-
nei sempre, que, contar do cahir da iii de, do 
espreguiçar do sol pela montanha, e ainda dos se-
gredos na ponte á meia noite, dos passeios ao 
luar, dos cavacos no adro, era isso então de 
pouca adnriraç5o, porque até ahi cheganios to-
dos, todos o sabomos : nias, palavra ('honra, 

Jade, paia nós o nascer da manh5 é desconhe-
cido. 

E continuava desapercebido o cavaco insi-
pido, sem ao menos dar ás leitoras n'eslo folhe-
tim um só paragrat'o Winleresse : acabemos aqui 
com o cavaco, e comecemos cota novidades   

Que se passe, minhas senhoras, uma semana 
sem haver nada que contar, não admira, porque 
vossas excellencias sabem o quo é Barcellos; mas. 

rã politica que os identifica cora 
as instituições vigentes, e dy11as-
tia,reiiiante, não lia entre elles 
divisoria que osesti-orne,niórrnen-
te depois flue a tolerancia politica 
foi por todos abraçada, corro pon-
to de boa doutrina liberal. 
A dissidencia de opiniões eco-

nomicas, e de princípios de aduai= 
-nistrações., nãó pódem dar razão 
d'existencia a essa divisão em gru-
pos, a que se pertende dar a qua-
lificação do partidos... 

Essas dissidencias debatera-se 
no campo nacional (Ia discussão , 
onde o triumpho não peide caber 
nunca ó teima pertinaz, riem ao 
espirito faccíoso, mãs sim às lidê-
as esclarecidas e à razão , eviden-
ciada na força de incontroversas 
demonstraçoeus. 

Para que o paiz acredite na 
boa ft', e sinc,cras convicções de to-
dos, é mister que todos procurem 
na discussão placida , o meio de 
apurar o melhor juizo, cooperar= 
do assira para o`berul corrirnarrr. , 

Não se íleo isto ala sessão ulti- 
ina, e os resultados são beis- para 
lamentar-se. R 

não sabia que o nascer do dia era conhecido 
assim tão vulgarmente. Eu confiesso, que o dixe 
não nasce para mim,' senão quando o sol mo olá 
já na cara, o endro , n ão ha remedio senão dei= 
xar a cama : estive, para mandar pintar n'uma 
parede do meu quarto esse quadro de que falla-
va no meu, folhetim, para uic não ser Inailo es-. 
[ranho õ alvejar d'aurora. Desellpa meu caro; 
ó mais um elfedo do maldito pescado moral — 
a preguiça —, o eu cahir na asneira de contar 
como vi trio satisfeito, o abrir da manhã. 

Eu mesmo não creio que tu tenhas visto 

Quanto foi dissolvida a camã-
ra transacta, ficaram pendentes 
questoeilS de momentoso interes-
se, taes corno — o credito predial 
-- a dotnção do elëro — a refor-
ma da legislação reguladora do 
com rnercio dos vinhos — e,orltras 
(1'igual vulto e não menor impor-
taucia cota relação ias necessida-
des elo paiz. Era Wesperar que a 
actual canraraa se oecupasse des-
tas questoens importantes , e as 
resolvesse como de irais provei-
to publico se julgasse. 

A reforma na divisão territo-
rial, com pi-chendendo, e harmo-
nisando os differentes ramos de 
g vèrfl,« çe ão e administração publi-
ca, cuJa necessidade ahi se vê ae-
cusadat por todo o paiz em factos 
que sobejamente, ;a attestarn, nem 
se quer foi indicada. 

Tiri<alrnente, os riais irnportan-
tes assumptos, em que urge a ne-
cessiclade de refornias intélligen-
tes e proficufis, foram deslcrnbra-
d-ssyou preteridaas ; e assim póde 
dizer-se que os -trabalhos parla-
mentares da ultima sessão foram 

que se passem uma, duas, trez, quatro, e mais 
serranas sem haver nada nada que dizer de fio-
vo ❑a chronica ela nossa terra, e talvez uma no-
vidade já, que eu arramei, para contar ás leito-
ras que nfio vivem em Barcellos. 

As da terra gritam ia contra o foll►etinista 
que quer, desacreditar a. terra , que me aterra 
arvora, porque não dá nada para folhetim ; e eu 
grito contra vossas excellencias porque querem 
desacreditar a terra : E quere, terá rasão 11 Logo 
á noite, as cazas da villa são como conventos de 
frriras, que se fecham ao pOr do sol -: as mada-

nascer o dia muitas vezes eu, que le vi tan- mas ficam a ferros, o os parceiros com dobrado 
tas vezes praguejar contra o maldito sineiro da ferro : não. ha urna reunião, não ha um theatro, 
só de, Braga por locar ás 7 menos um quarto a não ha ura só ponto de cavaco, e no meio dIs-
sinetinha, que importava uni recife de 2 horas tq, e com esta gente, vão fazer um follielim re-
de throligia; não posso, nein devo até crer, que vista' 11 ... A povoa, Apulia, e as .(saldas rou-
lu sejas dos primeiros a entrar na apreciação barani-nos demais a reais uni born contingente, a 
real , d'esse quadro de.titte faltei : confessa a ver- pezar, que   eslamos na mesma, são freiras. 

com previlegio de seculares. 
A falta de novidades trouxe-mo grande desa-

ponlaniento ; eu creio que vossas excellencias filo 
dispensam de lhes pedir, de Lhes reconimendar 
por outra nianeira, que proporcionem meios ao 
folhetinista, e verão então conto as feias, as faro 
lirítlas; e ás lindas   

doas noites. 
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,estereis de resultados uteis para. 
o- pá i z. 

Oxalá que o parlamento na sua 
proxinia reunião procure rehabi-
litar-se -aos olhos da nação; e do-
ta-lu cone as rcfora as que ella ea-
rece,e que ha muito, baldadamen-
te reclamaul as suas mais legiti 
mas inspirações. 

0 CLERO E A LIBERDADE 

— 111. ----

Reservando fallar, neste artigo, cias 
,fantagens, que, do systema liberal tem au-
ferido a religião, pois que só ella tem la-
,crrdo no meio das crises da sociedade mo-
,derna, iaiïo passaremos adiante, sem cor-
'xoborar as ideal, que lemos expendido, 
cam a• insuspe-ilá opinião de Bossuet. 

Ninguem ignora, quanto ocelebre ora-
-dor frnncez e iilustre bispo de Méaux é 
.,affeiçoado ao poder absoluto dos reis, que 
" em vão se esforça por distinguir do arbí-
•lrario. 

E' por isso que citamos o seu testemu-
nho. 

— K 0 que se vê (diz elle na sua Pa-
litica tirada da Escriptura), é, que desde o 

• _estabellecimento do poder absoluto, é º 
< tem sido impossível oppor-lhe barrt,ira, 

_,% e conquistar segurança para a vida dos 
cidadãos. Confessemos pois, que não ha 
º para o homem tentação mais forte, que 
a'`a do poder, e nada mais difficil, que 
«recusarmo-nos alguma coisa, quando os 
º outros tudo nos concedem. n — s 

Assim (como já observamos), todo o 
favor, que alcariensse o catholicismo sob , 
#al regimen, devei-o-hïa só e exclusivamen-
te, ás boas intenções do monarcha, que'' 
*nunca á índole das instituições. 
. 0 catholicismo tem luctado; tem saido ; 

victorioso da lucta. Vai colhendo, e ha de• 
-colher vantajosos resultados. 

Alas, não devemos nunca esquecer-nos 
dé que a Egreja é mililahte ; tem sempre 
..que lactar. Nem nós pertendemos adorme-
cer o catholicismo sobre os loiros conquis-
lados. Tem além dos inimigos declarados, 
,outra especie de inimigos de quem não tem 
znenos que precaver-se. Poderíamos lamen-
tar aqui, a molleza e indolencia dos ca-
tholicos, ali, a avareza e os Titios de outros, 
mais além, a odiosa alliança de muitos com 
,os peores inimigos do bem. 

Com tudo, ainda assim, o movimen-

sua memoria 1 Ella mesmo procura fazer-
se esquecer. Haverá sessenta annos, que 
ella se attribuia a missão de estender a mão 
ao genero humano, para o - levantar acima do 
clir:stian:smo ! ... _e Tempora mutantur a .... 
Hoje, agora, é a religião, que estende a 
mão á philosophia — a essa filha desvai-
rada — para a tirar do seu descredito actual. 
0 falso liberalismo volteriano, que que-

ria datar o mundo de 1789, -- que ensi-
nava o esquecimento e o desprezo das cren-
ças o tradições, --- que alimentava o espi-
rito publico com ps facecias impias de Vol 
taire e companhia, o mais tarde com as 
canções, de' Bérangar, —'- cahio alfi.m no 
abysmo, que ravava, para sepultar tudo o 
que se lhe oppunlia 1 

Assim,. a Egreja em pé e invulneravel 
em frente do protestantismo vacillante, so-
bre as ruínas da razão e da falsa liberda-
de., torna-se, aos olhos do observador im-
parcial odesprevenido, amaior e a tini- Desengano bastante devia ser este para a 
ca força dos tempos mordermos, dando va-
lor. e alento ás instituições, que lhe pedern 
luz, vida e verdadel , 
E ella não renega a rasão, porque des-

vairou ; nem a liberdade, porque se man-
chou ; -- colheu ' o frusto da derrota, mas 
abre os braços a uma a outra, para pen-
sar-lhes as chagas e as feridas, 

14 DE SETEMBRO.. 
MALTÀÇ10 DA St.- CRUZ. 

Já se hão volvido perto de vinte seculos 
desde que no cimo do Calvario se firmou 
esse alliança entre Deos e o homem, o Ceo 
e a terra ; desde que no alto d'essa monta-
nha, que servira só de patibulo aos facino-
ras, d'horror aos condemrìados e só d'alli-
vio talvez aos innocentes, se plantou essa 
arvore sancta, que cobre com seus ramos 
tantos milháres de fieis ; e, volvamos ns' pa-
ginas da historia , attendamos ao que nos 
diz esta fiel pregoeira da antiguidade, e ve-
jamos, como ella faltando dessa arvore mys-
teriosa, nos mostra como ella com os seus 
saborosos fructos foi' tornar baldados os es-
forços de tantos inimigos, que tentarão ar-
rancal-a. 
0 atheo considera-a sempre como o 

mesmo instrumento de castigar o crime, o 
Pagão olha-a com desprezo , o maliometano 
olvida-a pelo seu` profeta, o judeo encara-
a com rancor, o protestente abusando do 
seu frueto tão salutar chama-lhe o nosso 
idolo de superstiÇão, e no meio de outros 
muitos inimigos, ella sempre a mesma pro-
segue victoriosa no seu vegetar. 

to de regeneração, lia alguns annos, é ad- Olhada como'vil instrumento de casti-
miravel, e espantoso. gar escravos e sem nunca servir aos justos 

Devemos notar, que nas lactas entre da lei antiga .como, condição essencial de 
potencias e forças diversas, costuma eme- verdadeira . virtudg, a sanefa Cruz he hoje 
dir-se a vistoria pela qu é6 dos adversa- tida como a mysteriosa escada de Jacob , 
rios ou riváes da potencia que triumpha. como o vinculo que une o Ceo com a ter-
Se conhecestes valor no adversario, podéis ra, Deos com o homem, como a unica des. 
tractar com elle paz honrosa para ambos. penseira de consolação ao afflicto, coino a 

$tas; onde param as potencias inimi- despenseira das bençãos do Ceo. 
gas, ou simplesmento riváes da Egreja? Ella, que em epocas já longes era Qins-
Nas lactas que em toda a -Europa se hão trumento abjecto e horroroso , ella que se 

seguido depois de 1189, quaes são os ven- via arvorada apenas entre os ossos hu-
cedores? manos para dar de pasto aos vermes mais 

Ha um só ; — é a Egreja --, um cadaver , ella que aos condemnados 
0 protestantismo cahio no estado de castigando o crime lhes vinha trazer o hor-

simples negação, e a famosa Bíblia de Lu- ror e a morte, vede-a agora no cimo do 
thero é ,tida , no seio do protestantismo co- templo a mostrar-nqs o Ceo; vede-a .agora 
ino um tecido de imposturas. no peito do monarca, a excitar-lhe a fé e 
A philosophia .. , . não insultemos a a espertinas, tt rácommvndar-lhe a caridade 

e a justiça; vede-a agora como juneta ao leito 
do moribunda occultando' a pallidez horro-
rosa da morte ella lhe traz ao coração e aos 
labios um sorriso d'esperança e derradeira 
consolação. 

Seitas immensas d'herejes, esforços. mil 
da vaidosa razão do homem tudo tem des-
apparecido como um sonho, como illusão ; 
a realidade está só ali, aquelle hº o unico 
livro aonde em caracteres indeleveis está 
só escripta a verdade; aquella arvore san-
cta aonde por algumas horas esteve penden-
te o corpo do Filho de Deos do Amigo do 
homem, do Salvador da humanidade conti-
nua a ser vistoriada pelo correr dos seculos 
ao passo que, como disse, vê lançados no lo-
daçal do esquecimento, do despreso e da ver-
gonha,todos aquelles que debalde tens empre-
gado meios para lançar por terra essa arvoro. 
que no cimo do Golgota fóra plantada pela 
Alão eterna do Omnipotente Creador. 

philosophia de seculo; illusão fallaz essa que 
ainda hoje insiste em arrastar o homem ao 
precipicio, em insobordinar-lhe a razão l Ile 
tempo já de accordarem ; abracemos todos 
com verdadeiro amor essa nova acta' •d'al-
liança, beijemos-lhe todos as suas hastes, a-
joelhemos todos junto da Cruz, e nós todos, 
que somos seus filhos, digamos uiiisonos'---
0' Cruz gloriosa e veneranda, por quem .o 
inferno foi vencido, e resgatado o mundo, 
nós te adoramos. 0 Crux gloriosa, o Crux vene-
randa, per quain et diaboltts esl rictos, et munduz 
redemptus, te adordmus. 
A festa da exaltação da santa Cruz a 14 

de Setembro he mais antiga ainda do que 
a festa da invenção a 3 cie Maio. 
'- Todos « os annos neste dia o Bispo` de 

Jerusalem collocava a Cruz sobre uru trono 
elevado, expondo-a .à veneração do povo, o 
vem d'aqui o nome de Exaltação dto Santa 
Cruz á festa que a igreja catholica holU ce-
lebra. 

Os Gregos cliamavão a esta cerernonia 
— os mysterTos sagrados de Deos — ou --- a saxr-
etidade de Deos. 

A. F. PAES. 

PORTO 13 DE SETEMBRO DE 1861. 

(Do nosso correspondente.) 

Estamos aqui em completa calmaria, pelo 
que respeita a noticias políticas. A noticia de 
se ter realisado o cazamento da Infanta não foi 
communicada pelo telegrapho, o por isso os fe-
riados ainda se não deram. 

0 commercio- grita por cá muito contra a 
nova lei de sellos, das letras, recibos &c. ,' pelo 
tempo que perde na reparlição de,razenda, para 
sellar taes documentos. Pozeram a lei em vigor, 
e não ha, conto devia haver estampilhas á ven-
(ia, por dffierentes parles, como devera ser, pois 
o tempo é para os commerciantos capital va-
lioso. 

As cartas. do Lisboa continuam a assegurar 
que o Snr. 1). Pedro V, tenciona no proximo 
Outubro visitar o Alto Minho, índo. directa-
mente a Vianna, por mar. 

Corre tan,bem o boato do que o Conde de 
Bretiandos, que tão sumptuosa hospedagem doó 
ao icei e Infante, em Braga, foi já ou vai ser 
agraciado com o titulo de marquez de Terena, 
ve Rira o de seu avó, e padrinhos, Sebastião 
Corréa de Sã Brandão. 

Vimos uma carta de Lisboa, em que se as-
segura que José Estevão rompera formalmente 
com a regeneração Fontes Sampaio &c. , o,consta 
entrar na recomposição ininisterial para que se in-
triga e trabalha, o em que os ministros Avila, o 
rioraes Carvalho devem ser sacrificados. 

Temos agora aqui 2 raridades. Unia CoM-
panbia de cãe9 sabios, no theatro Circo, da ruas 
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de Santo Antonio, e a Companhia de declama-
ção, canto, e dança, dos meninos e meninas, de 
Florença. São 38, e alguns são já artistas de 
muito merecimento. A quadra não é favoravel 
ao thealro, pois que a sociedade dWite está pa-
ra a Foz, Leça &c. 

A exposição industrial foi prolongada até ao 
dia dos annos do rèi -- 16 do corrente —. A con- 
correncia de visitantes tem diminuído. 0 numero 
total até hoje, pouco excede a 18000. 

A receita das entradas passa de tres contos 
de réis, porém a despesa não ó para muito me-
1108. 

C011IMUINICAIDO 

1"oi no dia 28 do mez proximo passado, 
ó julgamento da querella que o snv. Anto-
nio José"dos Santos Abranches, administra= 
dor 'd'este Concelho, intentou. contra o snr. 
Antonio do Rego Faria Barboza , editor 
responsavel do periodico que aqui se publi-
cara eco Barcellense», por abuzo de liberda-
de de imprensa. 

A audiencia de julgamento da causa ti-
nha ficado addiada anteriormente para este 
dia, em consequencia da falta de duas teste-
munhas do A. , por causa de moléstia, cias 
quaes este nãó prescindio , sendo depois 
inquirida uma no seu domicilio e substitui-
da a outra, que morava a maior distancia. 

rt Dêo-se a circunstancia, de que, para es-
te mesmo dia, estava assigntida a audiencia 
de julgamento para um outro 11 querellado 
pelo M. P. , e que este exïgio e obteve, que 
entrasse de preferencia em discussão. 

Deram-se, ainda mais, outras, quaes ---
a de a Gamara municipal nomear q snr. Da-
vid de Barros e Silva 13otelho,.seu presiden-
te, para ir a Braga felicitar S.S. M. , e A. , 
para oxide partiu na [arde de • 7, n,to po-
dendo por isso continuar rio patronato da 
causa do snr. Abranches, em consequencia 
do quo o juiz nomeou o snr. Balthazar 
machado da Silva Salazar para o substituir. 
--- Tombem o snr. juiz de Direito se achou 
incommodado a tanto excesso, que chegan-
do ao tribunal As 9 horas não pôde princi-
piar a audiencia, o mandou chamar o snr. 
Aires de Mendanha, segundo substituto, que 
tomou conta da vara, por que o primeiro 
eslava com parte de doente. Nem este snr., 
nem o snr. Salazar , assim surprehendidos, 
podiam estudar o processo, o primeiro deste 
genero nesta comntarca , e a legislação de 
liberdade d'imprensa. 

Feita a chamada das testemunhas , 
Tio-se que faltava uma do A. , o snr. Ma-
noel Lopes d'Albugiierque, que estava doen- Sahio ás cinco dando tudo por não provado 
te como o certificaram pessoalmente dous por maioria, e dizendo o presidente que 
distinctos facultativos, tambeni testemunhas um jurado não, queria assignar , o , sendo 
como aquelle. designado , o juiz o chamou o lhe ordenou 

0 snr. Salazar apresentou, em seguida que ali mesmo assignassë.como assignou !— 
quarenta e oito doenmentos por parte da Foi tudo presenciado pelo auditorio, mas 
accusar ão para se juntarem ao processo, e, nenhuma d'estas eircum•tancias foi mençio 
'não prescindindo da testemunha faltoza, nada na acta 1 
requereo novo addiamento, demonstrando, Tinha-se retirado o snr. Salazar, porque 
,chie não sendo ella do numero das duas fal- a sua consirucção phisica não comporta 
tozas no primeiro dia, não podia ter togar uma discussão tão demorada , e lambem 
a applieação do disposto no art.` 1 139 da se tinha retirado o A. ; e, sabemos. que o 
N. Il. J. ; mas , depois de grande delonga snr. Abranches promove a int(;rposição de. 
com a impugnarão dó R. e do seu de#fett- recurso d appellação. 
sor ollicioso, o juiz itideferio, e seguio-se a Nesta conjunctura ,compre-nos abster 

íitterposíção d'um aggravo d'instrumento d interpor o nosso juizo sobre a capaci-
para a Relação, que foi mandado tomar sem dade do jury, os meios, que se dizem em-
suspensão da discussão da causa.—Não en- pregados para o subornar, o as insariaveis 
tramos na analiso,  destas decisões)que nos nullidacles que o prºcesso patçnleia. --- Sou 
levarião longe, e fiara do nosso propozito. snr. redactor etc. 

-Extraído chie for o Jury, separado sara 1 •arcc:llos 7 do:S•toar•it~o, 

cada uma das duas causas, entrou esta em 
discussão ás 5 horas da tarde, depois da do 
311. P:. — O R. excédeo-se nas instancias , 
especialmente com uma das testemunhar, e 
com o advogado do A. , sem que o juiz o fi-
zesse entrar na ordem,nem mantivesse o res-
peito devido ao local e 5s leis, do que po-
dião occasionar-se desagradaveis consequen-
cias. 

Todas as testemunhas do A. , d'um ca-
racter respeitavel e da maior probidade, 
provaram plenamente a áccusação, e a 
falsidade da imputação que o R. lho fizera, 
aecrescendo a isto:, qpc os mesmos adversa-
rios do .snr. Abranchéá ̀  estavam accordes 
com esta verdade. 

0 snr. Salazar, n'u'm conciso e conclu-
dente discurso , cheio d'erudieçào como 
sempre, com a ,placidez que inspira a con-
vicção da justiça d'uma boa causa, compul-
sou as, provas; demonstrou, que, se os li-
vros do registro dos testamentos, respeitan-
tes d gerencia de muitos administradores 
incluzive o proprio 'R. em diversas épocas, 
não estavam sellados, na occasião em que 
este lhe fizera no referido periodico a im-
putação de connivente n'esta falta, era por 
ignorancia, e na persuasào de que a lei o 
não exigia; e tanto assim, que, o'snr. Abran-
ches sendo advertido por aquelle periodico, 
e otfìcialinente, de semelhante falta-, coegio 
o actual escrivão a pagar, como effectiva-
mente pagou , os que lhes respeitavam, e 
promovêo que se exigissem dos herdeiros dos 
anteriores o, pagamento dos restantes; por 
forma, que, se fóra necessario convencer o 
immenso auditorio da falsidade d'urna tal 
imputação feita pelo R., quo se devia igual-
mente considerar connivente, lhe couberam 
as honras da vistoria ,' não deixando o me-
nor vislumbre de falta de honra e probida-
de no snr. Abranches, perante o supremo 
tribunal — a opinião publica. 

Formulados os quezitos, o R. pedio li 
tença para entregar ao jury o Codigo Pe-
nal, no que o jury consentio, entregando-
lhe mais as leis que regulam os abuzoa de 
liberdade d'imprensa . - E' com. tudo certo, 
que se o juiz não teve tempo para as esto• 
dar, menos o podia ter o jury, sendo sem 
excluzão, como disse o seu presidente ao re-
cebei-os são todos tapados =. 

0 jury recolheo-se ás duas horas da ma-
nhaã, e ás quarto e meia veio fura um ju-
rado perguntar ao juiz -=  se dando os que-
zitos por não'provados ficava alguein cul-
pado P — Respondeo-lhe este — quc zero ; 

NUTICIAS UIVE RSA!S.  
For DE coNSciENcrA. — Na noite de A para, 

5 do corrente estando na Povoa de Varzim Do-
mingos Martins e sua inulher da freguezia && 
Chrislello, o deixando a sua casa sé ; acharam-
na na volta arrombada pelo telhado, e uma porta 
aberta, tendo-lhes sido tirados alguns objectos no 
valor excedente a 30:000 rs. , o ladrão tinha si-
tto um irmão do roubado a quem restituio tudo, 
quanto lhe tirou. 

A authoridade prosegue co mtudo nas roa-
fiectivas investigações. 

Routto. — Na freguezia de Sant'Iago do Cou-
to foi roubado na noite de 20 para 21 d'agosto,. 
JOilo Rodrigues, sendo-lhe tirada uma junta de 
bois no valor de 70:000 rs. ' 

A autboridatle administrativa já proeedoo, 
á investigação, que hontem foi remettida á autho-
i'idade judicial. 

DEsonneu. — Na noute de 12 cto corrente, 
foi espancado eni casa de lzabel Maria Viuva, 
na rua debaixo de Barcellinhos, Antonio Vidal, 
do Reino de Galliza. 

0 espancamento foi feito por Antonio Da-
arte Guimarães ; dando a este espancamento cata 
sa uma liaria Thereza de Jesus, que se diz ler 
relações amorozas cone o espancado e espancador.. 
Foram pretos pelo regedor da freguezia :em tia 
grame delicie. 

A authoridade administrativa, depois '6 for-
mar o auto de investigação o remetteo ao podei-
Judicial. Os desordeiros o aquelia amazia,,s+x 
acham nas cadeas desta villa. 

FIX NDIDADE. — Lé-se no « Braz Tisana-: 
—Na madrugáda do dia 8 do corrente, 
uma mulher deu á luz., em Aveiro, - tres 
creariças, sendo duas do sexo masculino, 
e uma do feminino. Nasceram todas tres• 
vivas, mas falleceram urna quasi ir»rnedia-
4amente, e as outras duas no dia 9. ' 

s+ 

MAts Un DrsA s'r nF.. — Le se no mesmo 
jornal. — Segundo um despacho telelraphi 
co de Londres, que publica « Lzi fberiau, tio 
dia 2, pela noite, no caminho de ferro ;do 
Norte, houve tini accidente funesta,' gïra 
oceasionou a morte de treze pessoas, fie^ati-
do feridas mais 3.3. 

Novo JORNA.. — Appareceo em Lisb'5a, 
mais uris jornal, que lera por titulo «A chro- 
nica dos tht,atros. E' dirigido pelo snr.. 
Coelho, collaborador que foi da «Revolii-
ção de S,,tembro- e do ,Parluniento«" ó já.: 
conhecido por varias composições. thca-
traes. 

PASS,tGEN, — Passou na noite cte quarta'lra-
ra quinta`-feira n'c•ta villa S. L'-.c.' o Snr. Bispo, 
da Cidade de Coimbra. 

Nos QUOQUE GENs sUUus. — Tenros mora tini ca* bo• 
no serviço do telegrapho d'e,•la villa, que não ó 
qualquer coisa. Domiii;o passado foi a'estação 
telegrafrcà trai nosso amigo, que hia mostrar a 
alguns amigos seus de fóra da terra a nossa es- 
lação tele„raphica; entrou na anto-salla e pediu, 
ao cabo da estacão com toda a delicadesa se da-
va licença que aquelles sentiares vissent a esta 
ç'110 [ele grapbica; o cabo que estava sentado,, 
meza conservando-se sentado .respondeu empave-
sado, — não se niostr'a agora 
serviço —. 

agora, está' ern 

Esta terra- snr. cabo Wesquadra, é térra tio 
gente de educação ; sabemos que a lei elos teie-
graplios póde prohibir que se mostre a estação, 
em taes cireumslancias, mas e certo, que não 
previne com castigo a transgressão do tal artigo 
todos os seus antecessores, com especialidade o. 
snr. cabo Mello , de quem lixemos saudades. 
porque cra em excedente melitar e rapaz de mui-
ta educarão, nunca desernpetibou o papel que Q. 
snr. cowera a representar, - 3 

r• 



e 
6 

s 

o FICICO DE R A RCr•' 1J10%. 
w  

Sabemos que o snr. é - noviço no estado, 
noas fique certo que esperamos no senhor um 
observador da lei um rigor, cto contrario pedire-
.mos-liie contas do que temos então Lambem di-
reito. 

Não se vive assim em terra d'esta ordem: 
-0 menino vem da capital 91 

TcFno.. — Quinta feira por volta d'uma ho-
ra da tarde estabelleceu-se na feira . tamanho tu-
Ião de vento, que por onde passou arrancou, e 
elleveu a grande altura os toldos dos tendeiros, 
e chapeos do sol dos feirantes ; o povo abria-lhe 
caminho, e algumas .mulheres já imploravam o 
auxilio do Ceo. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  

X•ar•licipaç•es fele•rapr•iicas. 

Turin 5 de Setembro. 
0 general Brignone não aeceitoti a lo-

gar-tenencia da Sicilia.*Diz-se que fóra offe. 
recida ao general P:ettinengo. 

Embarcaram em Genova duas brigadas 
,ide infanteria com destino a Napoles. Vão 
pperar no Norte dos Abruzzos. 

Vienna 5. 
0 cardeal arcebispo de Agram pronan-

,ciou-se contra a derisão da Dieta da Ilnn-' 
,gria, defendendo as suas resoluções. 

Dizem alguns periodicos - allemães, que 
nosso governo decidira dividir; a,Ilungria 

,em cinera grandes provincias, mas, esta no-
tic1a é inexacta. - o 

Nova York 2.4 de Agosto. ' 
Os federaes fizeram um reconhecimen-

to sobre o Potomae ; nenhum movimento 
hostil se descubriu.. Os confederados prepa-
foni-se,p,ira evadir o blissouri. A' chegada 
do trem de Nova-York a Filadelphia todos 
os exemplares de «Nova-York-Ob', érver» 
foram confiscados, e- os locaes onde o pe-
riodico se vepdia, cercados por ordem da 
;nuthoridade. 

Paria S. 
Os periodicos ministeriaes insistem era 

,que o folheto — 0 Imperador, Roma, e o 
Siei de Italia --- não é de origem oflicial, e 
.que é puramente obra de um individuo. 

A fragata de vapor uFoure,» que esta-
-va em Ilalifax, recebeu ordem de partir pa-
ra Yera-Cruz, em consequencia, sem du-
•,vída, das difl'iculdades suscitadas por Jua-
rez, em resultado das quaes, o ministro 
da França havia interrompido as suas re-
ir+ções com o -chefe da confederação mexi-
ÇQ i1 tl; 

Ragusa 6. 
Os montenegrinos,em numero de 6,000, 

atacaram a capital do districto do lago Seu 
tari, A guarnição vendo-se na ilnpossibili 
Jade de defender-se fez voar pelos ares o 
forte, e sepultou-se nas suas ruínas. 

Pariz 7. , 

Os trigos continuam em alta nos mer-
cados de Londres e Pariz. 

Turin 7. 
Os periodicos faliam hoje de negocia-

ções. entaboladas para o matrimonio da 
princeza de Saboya com um infante de Por-
tugal. 

Pariz 6. 

A « Patria» afiirina que silo excellentes 
ps relações entre os governos de França e 
flespanha. 

Londres 6. 
0 HTimesn propõe uma intervenção no 

>4iexico, feita pela Inglaterra, França, lrle5-
panha e Estados-Unidos, para restabelecer 
uma monarchia constituçional nagllel1e 
paiz. , 

A•1•jfl 111j  

REUISSÃO DE FOROS# 
ÚEM qt ia,er remir os foros cen-
Q sos que se pagam á Gaza da 
Silva, tanto das propriedades da 
Silva; como da Madureira, e As-
sento, pode dirigir-se a dita casa 
da Silva é ne lla tratar coar o seu 
procurador Antonio dose; da Costa 
Ferreira. (166) 

COLLEGIO l'U . ALEGRIA 
PARA MENiNOS DIRIGIDO POR P. e NEVES, PROFES-

SOR DE LATIGI NO COLLEGIO DA GUIA. 

As proporções e convéniencias 
ela rasa, a boa ›direcção, educação 
e bons lyrofessores nada deixarão 
ti desejar. Quem quizer program-
mas dirija-se por carta ao.Dire-
ctor'do mesmo Collegio;na rua da 
Alegria 11.° 283 Porto. 

US 1, FELIZ 
PORTO 

Loteria da lliisericordia de. 
Lisboa. 

6.° EXTRACÇÃO DO 3.° TRI➢IESTRE. 

C UDIM A ..SUS 0 r•1 iiS 

Affiançados no Governo Civil cio 
Porto, na conformidade do edi-
tal de 28 de Junho de 1860. 
Teem ã venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores ri.° 1 e 3, junto á Igreja da mi-
serirordia, e defronto da Companhia dos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 6, 600, rs. meios ditos, 
a 3h00, rs. quartos, a 1700, rs. e cautelas de 500 
rs. e 250. rs. cuja extracção terá logar no dia 18 
de setembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas 
que lhes sejam feitas das provincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respe-
ctivo importe em vales (to correio; e remettem aoiz 
seus fr•eguezes as listas dos premies. • 0S MESMOS venderam da ultima loteri-

os seguintes premios em bilhetes intei-
ros, e cauiellas de 500 2130 rs. 

3030 — 1:000$000 1 738 — 100,5000 
1956 — 200$000 1 1972 — 100$000 
1901 — 100,$000 1  38h5 — 100$000 

Jf"'',",E ALVES DE SIUSA LIMAS 
' B,4RC LWS!, Ruá -. áelila N.' 23. - - 

Faz publico, que ultimamente recebeu do Porto um variado sortimento cie — guardachuvas, 
oci chapeos de Sol, sondo de seda preta e de varias cores, e tanibem de panninho, e os concerta 
e cobre. 

Tem candieiros de todas as dimensões, proprios para a nova luz cie giz cie differentes tam-
nhos, para.sala e loja, os quaes são hoje inuilo usados na Inglalerra não só pela firilhantissima 
luz, clamo, economia e limpeza; tambem vende candieiros cte latão para azeite— lamparinas de 
differentes formas — tinteiros de metal para mesa e bolso, e mais obras cte metal e folha de 
Flandes. 

Tambem vende o novo liquido de gaz para a luz, que não arde sem a torcida, e não offercce` 
perigo. 

Tem chapeos de varias cores, de, panno com pello de nova moda á Portuense e Garibaldï. 
Tem mais uni variado sorlilnento de jarras de por•cellana douradas, de todos os-tanianhos e 

outras mais ricas com flores dentro de rodomas, as quaes vendo e aluga. 
Tambem tem casliçaes de metal branco -= serpentinas que parecem Prata — castiçaes ele 

casgtiinlia—aparacleiras de vidro — e taboleiros de differentes comprimentos, o que tudo vende 
e aluga por preços cominodos. 

Tem ferros de metal para engomar a vapor, e %tambem dos antigos ; e tem mais — caixas 
para rapé de tostas as quilidades — escovas finas para falo, para chapeos, para a cabeça, dentes o 
unhas, eis.—sabonetes--vidros com agoa de colonia, macaçar, pomadas, e mais outros (muitos obje-
ctos de quinquilher•ias--e lume proniptos de cera c_de [)ao, que se accendem na { propria caixa. 

Tem lindos brincos para senhora de clifferento gosto —/luvas de pelica de todas as cores, e 
muitos outros objectos, que tudo vende por preços rasoaveís. (165) 

PUBLICA(; ãES I.ITTERARIAS. 

SEGUNDA EDIÇÃO 

CONTOS ,90 LUAR 
POR 

IULIÕ CEZAR VACILADO 
EDITOR: — José Maria Corréa Seabra 

A rapida extracção que teve esta obra, e o 
acolhimento que encontrou no publico e em to-
da a imprensa do paiz, não restando, um mez 
depois de publicada, um unico exemplar á ven-
da em Lisboa e nas provincias, levou o editor a 
fazeis s(,gunda edição, em tudo igual á primeira, 
e acompanhada tambem c10 retrato elo andor. 

PREÇO 500 REIS 

Acha-se á venda esta obra, em Lisboa na 
rua dos Calafates, 110, e nas livrarias do costu-
me. — No Porto na livraria cto sr. Pinto da Sil-
va, rua do Almada, 13! ; em Lamego, na do sr. 
José Cardoso, rua de S. Francisco ; em Coimbra, 
na do sr. José cte 1lfescluita, rua das Covas ; em 
Leiria, em casa do sr. José Pereir4i Curado ; em 
Elvas, na do sr. Joaquim Antonio i.opes; e em 
todas as lojas ele livros nas prineipaes terras cio 
reino. 

Nas localidades, porém, onde nãolhaja cor-
respondente, as pessoas que se quizerem prover 
da dita obra,deverão renieller adiantadamente por 
meio do vale ;do correio, ou por outra qualquer-
vias ao editor — J. Ai. Corrêa Seabra — Lisboa 
— a quantia de 360 réis, a fim de lhe ser o vo-
lume remettido franco de porte e bem acoucli 
cionado. 

BARCELLOS. --- Typo;raphia ds Josó Alves `';Alongo e Sousa, Rtia Direita rl.• 28, --


